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ENTREVISTA DA SEMANA
Otaviano Pivetta - Vice-governador
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“Me encontro pronto 
para qualquer resultado 
que vier”- Pág. 3

Prefeito eleito Abílio Brunini promete modernizar a 
cidade, mas investigações apontam possíveis esquemas de 
desvio de recursos nas gestões passadas - Pág.5

De olho em Cuiabá:
Abílio Brunini e a 
reconstrução da 
capital sob desafios 
administrativos

NOVA PERSPECTIVA
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Mato Grosso aumenta os casos 
de dengue e registra mais de
16 mil casos notificados em 

apenas dois meses

SITUAÇÃO ALARMANTE 

Mato Grosso 
registra menor taxa 

de desempregos
e garante 

oportunidades para 
a sociedade Cuiabá

Pág. 8

MENOR DA HISTÓRIA

Mesmo com 
diversas campanhas 
de conscientização, 
o estado não 
escapou da doença 
e registra cerca de 
9 mil casos 
confirmados em 
pouco tempo neste 
ano - Pág. 8

Entre todas as pizzarias da capital, Gato Mia foi eleita por três vezes como a 
melhor pizzaria e possuir um espaço diferenciado para os seus clientes. Entre 
sabor e novidade, empresários garantem uma nova unidade em Cuiabá - Pág. 7

Gato Mia se destaca entre as 
melhores pizzarias do Centro Oeste e 

dispara ao trazer inovações

SUCESSO IMPLACÁVEL
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Botelho defende fiscalização 
de obras e discussão sobre 
segurança pública de MT

OBRAS PÚBLICAS

Durante uma entrevista, o deputado estadual Eduardo Botelho 
(UNIÃO) foi questionado sobre o projeto de lei Fiscalize MT, que visa fis-
calizar as obras em Mato Grosso. Ele explicou que a Assembleia poderá 
contratar profissionais ou firmar parcerias com o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) para a execução da fiscalização. Botelho enfatizou a impor-
tância da fiscalização como uma das principais funções da Assembleia, des-
tacando que o trabalho não tem sido feito adequadamente. "Acredito que a 
fiscalização é fundamental, e os deputados precisam dessa ferramenta para 
cumprir seu papel de fiscalizadores", afirmou. Leia mais na página 4

F
o
to

: 
A

L
M

T



Punição aos envolvidos
O vereador Rafael Ranalli, conhecido por seu posicionamento conser-
vador dentro da Câmara de Cuiabá, manifestou indignação diante da 
agressão sofrida por uma mulher por dois homens, na saída de um res-
taurante no Jardim das Américas, no último sábado (8). Em suas de-
clarações, Ranalli repudiou veementemente o ato, afirmando que os 
envolvidos não representam os verdadeiros conservadores. "O con-
servador quer a punição para esses homens. Homem que se diz ho-
mem não vai bater em mulher, até pela sua força física, então repudio 
totalmente essa agressão e me solidarizo com essa mãe agredida. 
Acho que se misturou o conservadorismo com um ato animal", afir-
mou o parlamentar, reforçando sua posição contra a violência e em 
defesa do respeito às mulheres.

Debater na liderança

O deputado estadual Juca do Guaraná (MDB) destacou a importância 
de ampliar o debate sobre a escolha do sucessor do ex-deputado Carlos 
Bezerra, que deverá se aposentar e deixar o comando do MDB em Mato 
Grosso em agosto. Para Juca, a disputa pela liderança do partido não de-
ve se restringir aos nomes da deputada estadual Janaina Riva e do depu-
tado federal Juarez Costa. “Acho que tem que ser mais discutido. Não po-
de ser uma decisão restrita a poucas pessoas, tem que envolver a mili-
tância do MDB. É importante ouvir o que Janaina e Juarez têm a oferecer 
para o partido e também abrir espaço para outros nomes que desejam 
concorrer”, afirmou o parlamentar, defendendo uma decisão mais de-
mocrática e participativa dentro da sigla.

Visitas a presídios

O deputado estadual Gilberto Cattani se posicionou firmemente contra 
a audiência pública proposta pelo presidente da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJR), Eduardo Botelho, que visava discutir o fim 
dos mercadinhos nos presídios, além de ser contrário às visitas técnicas 
para verificar a situação das unidades prisionais e das “cantinas” nos es-
tabelecimentos. Em seu pronunciamento, Cattani afirmou que não con-
corda com a ideia de uma comitiva que busque escutar os presos, argu-
mentando que já se mostrou a utilização indevida de utensílios, como 
pratos, para esconder celulares dentro dos presídios. "Sou totalmente 
contra os mercadinhos e qualquer benefício para o agressor da socieda-
de. Eu defendo a vítima, se tivermos alguma proteção à vítima, conte co-
migo. Para proteger vagabundo, não, estou fora", disse o deputado, rea-
firmando seu compromisso com a defesa das vítimas.

“Kalil não fez”

Há seis meses, um buraco permanece aberto na rua onde reside a 
prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti (PL). Apesar de ser a res-
ponsável pelo Executivo municipal, ela atribuiu a culpa ao ex-
prefeito Kalil Baracat (MDB), afirmando que o problema foi gerado 
durante uma obra de mudança na linha de água da região em outu-
bro de 2024. A prefeita, embora preocupada em resolver a situa-
ção, reconheceu que ainda não conseguiu tampar o buraco devido 
a dificuldades financeiras, mas destacou que a cidade está elabo-
rando um planejamento para solucionar este e outros problemas 
de infraestrutura. “Quero tampar esse e outros buracos de Várzea 
Grande, mas estamos fazendo um planejamento para isso”, afir-
mou em entrevista ao Conexão Poder.

Sem fazer lição de casa

Em meio à alta dos preços dos alimentos no Brasil, o governador Mau-
ro Mendes criticou severamente o governo federal após o apelo feito 
aos governadores para reduzir tributos sobre a cesta básica. Para 
Mendes, o aumento dos preços está diretamente ligado à inflação 
descontrolada e aos gastos excessivos do governo federal, que, se-
gundo ele, “gasta mais do que arrecada”. O governador afirmou que o 
custo elevado dos alimentos é consequência dos altos juros, do dólar 
caro e da inflação fora de controle. "O governo federal está gastando 
demais", declarou. Mendes também ressaltou que em Mato Grosso a 
maioria dos itens da cesta básica já é isenta de impostos ou tem tri-
butos reduzidos, e que qualquer diminuição adicional de tributos não 
traria impacto significativo nos preços. Ele ainda alertou para o déficit 
fiscal crônico do governo federal, que vem comprometendo a econo-
mia e afetando diretamente o bolso do cidadão brasileiro.
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“Me encontro pronto para 
qualquer resultado que vier”

Tal como a Câmara de Diri-
gentes Lojistas tem um local de 
registros onde os empresários 
podem consultar os maus paga-
dores para não saírem no prejuí-
zo, e se nós criássemos um re-
gistro onde as mulheres pudes-
sem consultar o nome de deter-
minada pessoa? Quando ela en-
trasse e pesquisasse, iria apare-
cer todos os antecedentes crimi-
nais contra as mulheres.

As informações para abaste-
cer o banco de dados viriam de 
publicações de jornais, boletins 
de ocorrência, informações ofi-
ciais e também vindas dos cole-
tivos que lutam pela defesa das 
mulheres, que são mais atuantes 
nos bairros. Assim criaríamos 
uma ferramenta extraoficial pa-
ra que possamos fazer o movi-
mento contrário.

A ideia é que esse movimen-
to da sociedade civil comece, 
por exemplo, a mostrar ao judi-
ciário e aos políticos que esta-
mos ali, juntas, verificando e 
acompanhando o que está acon-
tecendo. Talvez questionar o ju-
diciário porque o delegado não 
aplicou nenhuma punição, ou 
mesmo porque determinada 
pessoa saiu pela porta da frente. 
Enfim, seremos aliadas no com-
bate ao crime!

Dando esse pontapé, a ideia 
é utilizar esse banco de dados 
para uma ação muito maior e 
que traga danos aos criminosos. 
Por exemplo, que essa pessoa 
com o nome registrado como fe-

minicida no banco de dados não possa concorrer a cargo público, não consiga participar de pro-
cessos seletivos, enfim, punir de verdade, nem que seja limitar esse criminoso socialmente.

Aliás, acho que essa ideia de banco de dados tem que sair urgentemente do papel e já 
temos até um nome: “guardiãs da vida”. Aproveitamos esse artigo para convidar você 
que quer participar com a gente de ações que ajudem o poder público, para participar 
de uma reunião no dia 14 de março (sexta-feira), às 17h, no auditório do Grupo Gazeta 
de Comunicação. O objetivo é unir pessoas que querem fazer que nem as mulheres das 
Filipinas: ajudar uma por uma, e já!

Tenho vivenciado uma in-
quietação muito grande e sei 
que muitas mulheres comparti-
lham comigo dessa preocupa-
ção. Há tantos anos trabalhando 
em defesa da mulher, assistimos 
que não temos avançado muito 
na proteção da mulher. Os nú-
meros estão aí para mostrar: se-
gundo dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU), no 
Brasil, a cada 6 horas é registra-
do um assassinato de mulher.

Se as punições não forem efe-
tivas para o agressor, as leis, 
campanhas, reuniões, seminári-
os, enfim, ficam limitados se a 
pessoa que cometeu o crime sai 
pela porta da frente da delega-
cia. Recentemente, inclusive, 
acompanhamos o caso do rapaz 
que esfaqueou a namorada. Ao 
se entregar, 24 horas depois do 
crime, ele saiu pela porta da 
frente e as investigações ficaram 
para depois.

Inclusive a lei do assédio se-
gue no mesmo rumo e o “não é 
não” acaba por não coibir más 
atitudes. Não há punição, a mu-
lher registra um boletim de ocor-
rência e fica por isso mesmo, 
abre-se uma investigação e é is-
so! Tal como os estabelecimen-
tos que acionam a polícia em ca-
so de assédio, o agressor é enca-
minhado para a delegacia e de-
pois é solto pela porta da frente.

E no meio dessa pouca reso-
lução, milhares de mulheres 
morrem! Pensando em ajudar 
no que não está sendo efetivo, 
resolvemos mexer o corpo e espero que outras pessoas também o façam. A inspiração para esse 
movimento vem de um vídeo de mulheres Filipinas que se uniram para se protegerem.

Tudo começou com uma mulher que resolveu fazer diferente e chamar outras. Agora elas são 
unidas e intimidam os homens que praticam violência contra as mulheres. Elas não usam a força, 
mas sim a união e a pura pressão psicológica. Quando uma mulher é ameaçada, todas são, e é pre-
ciso fazer algo para sanar isso.

Foi assistindo essa história que pensamos: o que podemos fazer para mudar, de verdade, para 
protegermos nós, mulheres? Foi então que, depois de muita conversa, pensamos que a informação 
pode ser a resposta. A ideia que surge é a criação de um banco de dados com os nomes dos femini-
cidas, para que as mulheres que hoje não têm acesso às informações possam ter ciência de com 
quem estão se relacionando.

Sônia Mazetto
Gestora de Potencial Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudióloga e Palestrante

Tudo começou com uma mulher que 
resolveu fazer diferente e chamar outras. 
Agora elas são unidas e intimidam os 
homens que praticam violência 
contra as mulheres
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Sônia Mazetto
Gestora

E se criássemos um arquivo com nomes dos agressores?
Otaviano Pivetta é um político e líder estadual de Mato Grosso, 

com uma carreira consolidada no cenário político do Brasil. 
Nascido e criado em Mato Grosso, Pivetta tem dedicado sua vida 

pública ao desenvolvimento e à gestão eficiente dos recursos do 
estado. Ao longo de sua trajetória, acumulou experiências 
como deputado federal e secretário de Estado, destacando-se 
pela sua atuação na área de infraestrutura e gestão pública.

Atualmente, Pivetta ocupa o cargo de vice-governador de 
Mato Grosso, tendo contribuído significativamente para as 
estratégias de desenvolvimento regional e fortalecimento 
das relações entre o governo estadual e os municípios. Com 
um perfil focado na busca por soluções práticas e no diálo-
go com todos os setores da sociedade, ele continua a ser 
uma figura influente em Mato Grosso, comprometido com 
a construção de um futuro próspero para o estado. 

Na entrevista Pivetta oferece uma visão detalhada 
sobre o cenário político do estado, as articulações para 

as eleições de 2026 e as prioridades do governo para os 
municípios neste início de ano. Em um diálogo aberto e 
direto, Pivetta compartilha suas perspectivas sobre as 
principais questões políticas e econômicas que envolvem 
Mato Grosso, como as articulações partidárias, a reforma 

tributária e a relação com o governo federal. Ele também 
discute a importância do trabalho conjunto entre os prefei-
tos e o governo estadual para promover o desenvolvimento 

sustentável e fortalecer a economia local.
Além disso, Pivetta aborda a situação política interna, as 

possibilidades para a eleição de 2026 e o impacto 
das mudanças econômicas globais no 

futuro do estado. A entrevista 
revela um político com 

uma visão pragmá-
tica e focada no 
futuro de Mato 
Grosso, sempre 
buscando o 
melhor para a 
população e 
para a gestão 
pública.

tante. Limpar os quintais, tampar caixas d'água, esvaziar recipientes e usar repe-
lentes são ações simples que podem fazer toda a diferença na redução da disse-
minação dessas doenças.

No caso da zika, a situação se agrava ainda mais devido aos riscos que a doen-
ça representa para gestantes, já que a infecção pode causar microcefalia e outras 
malformações no feto. Portanto, o cuidado e a prevenção se tornam ainda mais 
urgentes.

Não podemos esquecer que a luta contra essas doenças exige consciência e 
ação contínua. Quando cada um de nós adota medidas preventivas, seja em rela-
ção ao coronavírus ou às arboviroses, estamos não só nos protegendo, mas tam-
bém cuidando do próximo. A saúde de uma sociedade depende do engajamen-
to de todos.

O momento de cuidado é agora. O Brasil já enfrentou desafios imensos com a 
pandemia de Covid-19 e, ao mesmo tempo, precisa se proteger das arboviroses. 
Que possamos lembrar que a saúde é um bem coletivo e que ações simples, mas 
consistentes, podem salvar vidas.

É necessário agir. Para nossa segurança, para o bem-estar das gerações futu-
ras e para que possamos superar esses tempos desafiadores com saúde e digni-
dade. O cuidado deve ser diário e sem pausa.

Em tempos desafiadores, como os que vivemos atualmente, a saúde pública tem 
sido uma prioridade que demanda o esforço conjunto de cada indivíduo, da comu-
nidade e dos órgãos responsáveis. A pandemia de Covid-19 nos ensinou que o cui-
dado individual e coletivo é essencial para preservar a vida. No entanto, a luta con-
tra a doença não terminou, e novas ameaças também surgem, como as arboviroses, 
que se proliferam com as altas temperaturas e o acúmulo de água. Portanto, o com-
promisso com a prevenção precisa ser constante e abrangente.

A Covid-19 continua a ser uma realidade, com novas variantes surgindo e os 
riscos de contágio ainda presentes. O uso de máscara, a higienização das mãos 
e, principalmente, a vacinação continuam a ser as principais armas contra o coro-
navírus. A proteção individual reflete diretamente na segurança da coletividade. 
Não podemos subestimar o impacto de novas ondas da doença, e a responsabili-
dade é de todos.

Além da Covid-19, o Brasil, e particularmente o estado de Mato Grosso, en-
frenta o aumento de casos de dengue, zika e chikungunya, transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. A combinação de chuva e calor cria o cenário ideal pa-
ra a proliferação desses vírus, que trazem consigo sintomas devastadores e po-
dem levar a complicações graves e até à morte. A prevenção das arboviroses pas-
sa pela eliminação dos focos do mosquito, uma tarefa que exige vigilância cons-

A importância de se cuidar contra a
covid-19, dengue, zika e chikungunya
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Se Deus e o povo de Mato Grosso quiser, nós 
vamos procurar fazer melhor do que está 

sendo feito hoje

Centro Oeste Popular — Governador, 
começam as articulações, as visitas 
de todos que querem pleitear 2026. Ho-
je o senhor enxerga que talvez o pro-
jeto do senhor devia ter sido mais van-
tajoso? O senhor teria colocado mais 
“peso” na eleição de 2024? Os republi-
canos teriam feito mais prefeitos, teri-
am feito mais vereadores?
Otaviano Pivetta — Não, não tenho ne-
nhuma preocupação com isso. A nossa co-
ligação fez bastante prefeito, não faz senti-
do um partido do grupo aliado ficar to-
mando candidatos de outro, a gente não 
fez nenhum esforço para isso. Eu não te-
nho nenhuma preocupação em relação ao 
número de prefeitos, porque apoiamos e 
trabalhamos em parceria com todos os pre-
feitos de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular — Jayme Cam-
pos chegou a dizer que a definição 
do governador Mauro Mendes em 
seu nome é uma decisão pessoal, 
não é do União Brasil. O senhor con-
corda com Campos?
Otaviano Pivetta — O senador Jayme de-
ve ter razão, é uma decisão pessoal do Ma-
uro. O União Brasil deve se acertar, eu não 
vou entrar nesse mérito.

Centro Oeste Popular — O que está se 
desenhando para 2026 é que o Mauro 
Mendes deixa o governo do Estado em 
março ou abril para concorrer ao Se-
nado. Para o senhor será vantajoso 
disputar o governo do Estado já sen-

tado na cadeira? Como o senhor vê es-
sa situação?
Otaviano Pivetta — Estou me preparan-
do, me preparei a vida toda e continuo 
para ser candidato a governador. Se o Ma-
uro decidir renunciar para concorrer ao 
Senado, é uma decisão exclusivamente 
dele. Nós não tivemos até hoje nenhuma 
conversa para afirmar compromisso so-
bre isso, nem cobrei, nem ele falou. 
Então isso aí está em “veremos”, ele tem 
dito que vai decidir lá em abril. Estou 
tranquilo ajudando nesse governo que 
me comprometi e sem nenhuma ansieda-
de. Vamos aguardar.

Centro Oeste Popular — O MT-33 foi 
anunciado, o governador chegou a di-
zer que o senhor vai encabeçar esse pro-
jeto. Como está? Quando deve ser o anún-
cio oficial dele?
Otaviano Pivetta — Está sendo estudado, 
estamos fazendo reuniões periódicas. Essa 
reforma tributária realmente preocupa mui-
to, porque os parlamentares federais que tra-
balharam e aprovaram essa reforma, da for-
ma como ela está, não se preocuparam em 
definir o tamanho do Estado que a socieda-
de quer patrocinar. Se a sociedade quer pa-
trocinar um Estado que custa 28% do que as 
pessoas vão gastar, do PIB vai custar. Então, 
a reforma administrativa que teria que ter si-
do trabalhada há muito tempo para diminuir 
o custo do Estado, como fizemos aqui no 
Mato Grosso, não foi feita no Brasil. E temos 
que ver se a sociedade concorda em pagar o 
maior IVA do mundo, que já está projetado, 

que vai ser o nosso. Então, quer dizer, foi fei-
ta de trás para frente a reforma. Mas já que 
foi feita, vamos preparar Mato Grosso para 
chegar em 2033 sem sustos, para fazer esse 
período de transição, manter a capacidade 
de investimento do Estado e manter o Esta-
do prosperando com os serviços públicos 
de qualidade.

Centro Oeste Popular — Essas taxa-
ções do Donald Trump em relação ao 
Brasil, o senhor acredita que pode pre-
judicar Mato Grosso, que é um Estado 
eminentemente agrícola e que depende 
das exportações?
Otaviano Pivetta — Olha, a América, se 
eu não me reconhecer, é o poder econô-
mico que tem, consequentemente políti-
co, que a América tem e o novo presidente 
tem. As encrencas que ele vem compran-
do causam efeito colateral também. Veja 
que a China já taxou também os produtos 
agrícolas americanos. Isso favorece Mato 
Grosso. O dólar, por sua vez, se fortalece 
quando um governo decide equilibrar, fa-
zer o equilíbrio fiscal, gastar menos do que 
arrecada, coloca um secretário de Estado 
com poderes para desburocratizar e baixar 
custo público. É o que temos que fazer no 
Brasil. Eles estão fazendo isso, com isso a 
moeda deles se fortalece, ficam mais fortes 
economicamente e vão impor muito mais. 
Só que Mato Grosso tem uma blindagem 
natural, que são os recursos naturais, o cli-
ma nosso e os produtores, que são os me-
lhores do mundo. E contra a eficiência não 
tem argumento.
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Punição aos envolvidos
O vereador Rafael Ranalli, conhecido por seu posicionamento conser-
vador dentro da Câmara de Cuiabá, manifestou indignação diante da 
agressão sofrida por uma mulher por dois homens, na saída de um res-
taurante no Jardim das Américas, no último sábado (8). Em suas de-
clarações, Ranalli repudiou veementemente o ato, afirmando que os 
envolvidos não representam os verdadeiros conservadores. "O con-
servador quer a punição para esses homens. Homem que se diz ho-
mem não vai bater em mulher, até pela sua força física, então repudio 
totalmente essa agressão e me solidarizo com essa mãe agredida. 
Acho que se misturou o conservadorismo com um ato animal", afir-
mou o parlamentar, reforçando sua posição contra a violência e em 
defesa do respeito às mulheres.

Debater na liderança

O deputado estadual Juca do Guaraná (MDB) destacou a importância 
de ampliar o debate sobre a escolha do sucessor do ex-deputado Carlos 
Bezerra, que deverá se aposentar e deixar o comando do MDB em Mato 
Grosso em agosto. Para Juca, a disputa pela liderança do partido não de-
ve se restringir aos nomes da deputada estadual Janaina Riva e do depu-
tado federal Juarez Costa. “Acho que tem que ser mais discutido. Não po-
de ser uma decisão restrita a poucas pessoas, tem que envolver a mili-
tância do MDB. É importante ouvir o que Janaina e Juarez têm a oferecer 
para o partido e também abrir espaço para outros nomes que desejam 
concorrer”, afirmou o parlamentar, defendendo uma decisão mais de-
mocrática e participativa dentro da sigla.

Visitas a presídios

O deputado estadual Gilberto Cattani se posicionou firmemente contra 
a audiência pública proposta pelo presidente da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJR), Eduardo Botelho, que visava discutir o fim 
dos mercadinhos nos presídios, além de ser contrário às visitas técnicas 
para verificar a situação das unidades prisionais e das “cantinas” nos es-
tabelecimentos. Em seu pronunciamento, Cattani afirmou que não con-
corda com a ideia de uma comitiva que busque escutar os presos, argu-
mentando que já se mostrou a utilização indevida de utensílios, como 
pratos, para esconder celulares dentro dos presídios. "Sou totalmente 
contra os mercadinhos e qualquer benefício para o agressor da socieda-
de. Eu defendo a vítima, se tivermos alguma proteção à vítima, conte co-
migo. Para proteger vagabundo, não, estou fora", disse o deputado, rea-
firmando seu compromisso com a defesa das vítimas.

“Kalil não fez”

Há seis meses, um buraco permanece aberto na rua onde reside a 
prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti (PL). Apesar de ser a res-
ponsável pelo Executivo municipal, ela atribuiu a culpa ao ex-
prefeito Kalil Baracat (MDB), afirmando que o problema foi gerado 
durante uma obra de mudança na linha de água da região em outu-
bro de 2024. A prefeita, embora preocupada em resolver a situa-
ção, reconheceu que ainda não conseguiu tampar o buraco devido 
a dificuldades financeiras, mas destacou que a cidade está elabo-
rando um planejamento para solucionar este e outros problemas 
de infraestrutura. “Quero tampar esse e outros buracos de Várzea 
Grande, mas estamos fazendo um planejamento para isso”, afir-
mou em entrevista ao Conexão Poder.

Sem fazer lição de casa

Em meio à alta dos preços dos alimentos no Brasil, o governador Mau-
ro Mendes criticou severamente o governo federal após o apelo feito 
aos governadores para reduzir tributos sobre a cesta básica. Para 
Mendes, o aumento dos preços está diretamente ligado à inflação 
descontrolada e aos gastos excessivos do governo federal, que, se-
gundo ele, “gasta mais do que arrecada”. O governador afirmou que o 
custo elevado dos alimentos é consequência dos altos juros, do dólar 
caro e da inflação fora de controle. "O governo federal está gastando 
demais", declarou. Mendes também ressaltou que em Mato Grosso a 
maioria dos itens da cesta básica já é isenta de impostos ou tem tri-
butos reduzidos, e que qualquer diminuição adicional de tributos não 
traria impacto significativo nos preços. Ele ainda alertou para o déficit 
fiscal crônico do governo federal, que vem comprometendo a econo-
mia e afetando diretamente o bolso do cidadão brasileiro.
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Otaviano Pivetta - Vice-governador

“Me encontro pronto para 
qualquer resultado que vier”

Tal como a Câmara de Diri-
gentes Lojistas tem um local de 
registros onde os empresários 
podem consultar os maus paga-
dores para não saírem no prejuí-
zo, e se nós criássemos um re-
gistro onde as mulheres pudes-
sem consultar o nome de deter-
minada pessoa? Quando ela en-
trasse e pesquisasse, iria apare-
cer todos os antecedentes crimi-
nais contra as mulheres.

As informações para abaste-
cer o banco de dados viriam de 
publicações de jornais, boletins 
de ocorrência, informações ofi-
ciais e também vindas dos cole-
tivos que lutam pela defesa das 
mulheres, que são mais atuantes 
nos bairros. Assim criaríamos 
uma ferramenta extraoficial pa-
ra que possamos fazer o movi-
mento contrário.

A ideia é que esse movimen-
to da sociedade civil comece, 
por exemplo, a mostrar ao judi-
ciário e aos políticos que esta-
mos ali, juntas, verificando e 
acompanhando o que está acon-
tecendo. Talvez questionar o ju-
diciário porque o delegado não 
aplicou nenhuma punição, ou 
mesmo porque determinada 
pessoa saiu pela porta da frente. 
Enfim, seremos aliadas no com-
bate ao crime!

Dando esse pontapé, a ideia 
é utilizar esse banco de dados 
para uma ação muito maior e 
que traga danos aos criminosos. 
Por exemplo, que essa pessoa 
com o nome registrado como fe-

minicida no banco de dados não possa concorrer a cargo público, não consiga participar de pro-
cessos seletivos, enfim, punir de verdade, nem que seja limitar esse criminoso socialmente.

Aliás, acho que essa ideia de banco de dados tem que sair urgentemente do papel e já 
temos até um nome: “guardiãs da vida”. Aproveitamos esse artigo para convidar você 
que quer participar com a gente de ações que ajudem o poder público, para participar 
de uma reunião no dia 14 de março (sexta-feira), às 17h, no auditório do Grupo Gazeta 
de Comunicação. O objetivo é unir pessoas que querem fazer que nem as mulheres das 
Filipinas: ajudar uma por uma, e já!

Tenho vivenciado uma in-
quietação muito grande e sei 
que muitas mulheres comparti-
lham comigo dessa preocupa-
ção. Há tantos anos trabalhando 
em defesa da mulher, assistimos 
que não temos avançado muito 
na proteção da mulher. Os nú-
meros estão aí para mostrar: se-
gundo dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU), no 
Brasil, a cada 6 horas é registra-
do um assassinato de mulher.

Se as punições não forem efe-
tivas para o agressor, as leis, 
campanhas, reuniões, seminári-
os, enfim, ficam limitados se a 
pessoa que cometeu o crime sai 
pela porta da frente da delega-
cia. Recentemente, inclusive, 
acompanhamos o caso do rapaz 
que esfaqueou a namorada. Ao 
se entregar, 24 horas depois do 
crime, ele saiu pela porta da 
frente e as investigações ficaram 
para depois.

Inclusive a lei do assédio se-
gue no mesmo rumo e o “não é 
não” acaba por não coibir más 
atitudes. Não há punição, a mu-
lher registra um boletim de ocor-
rência e fica por isso mesmo, 
abre-se uma investigação e é is-
so! Tal como os estabelecimen-
tos que acionam a polícia em ca-
so de assédio, o agressor é enca-
minhado para a delegacia e de-
pois é solto pela porta da frente.

E no meio dessa pouca reso-
lução, milhares de mulheres 
morrem! Pensando em ajudar 
no que não está sendo efetivo, 
resolvemos mexer o corpo e espero que outras pessoas também o façam. A inspiração para esse 
movimento vem de um vídeo de mulheres Filipinas que se uniram para se protegerem.

Tudo começou com uma mulher que resolveu fazer diferente e chamar outras. Agora elas são 
unidas e intimidam os homens que praticam violência contra as mulheres. Elas não usam a força, 
mas sim a união e a pura pressão psicológica. Quando uma mulher é ameaçada, todas são, e é pre-
ciso fazer algo para sanar isso.

Foi assistindo essa história que pensamos: o que podemos fazer para mudar, de verdade, para 
protegermos nós, mulheres? Foi então que, depois de muita conversa, pensamos que a informação 
pode ser a resposta. A ideia que surge é a criação de um banco de dados com os nomes dos femini-
cidas, para que as mulheres que hoje não têm acesso às informações possam ter ciência de com 
quem estão se relacionando.

Sônia Mazetto
Gestora de Potencial Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudióloga e Palestrante

Tudo começou com uma mulher que 
resolveu fazer diferente e chamar outras. 
Agora elas são unidas e intimidam os 
homens que praticam violência 
contra as mulheres
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Sônia Mazetto
Gestora

E se criássemos um arquivo com nomes dos agressores?
Otaviano Pivetta é um político e líder estadual de Mato Grosso, 

com uma carreira consolidada no cenário político do Brasil. 
Nascido e criado em Mato Grosso, Pivetta tem dedicado sua vida 

pública ao desenvolvimento e à gestão eficiente dos recursos do 
estado. Ao longo de sua trajetória, acumulou experiências 
como deputado federal e secretário de Estado, destacando-se 
pela sua atuação na área de infraestrutura e gestão pública.

Atualmente, Pivetta ocupa o cargo de vice-governador de 
Mato Grosso, tendo contribuído significativamente para as 
estratégias de desenvolvimento regional e fortalecimento 
das relações entre o governo estadual e os municípios. Com 
um perfil focado na busca por soluções práticas e no diálo-
go com todos os setores da sociedade, ele continua a ser 
uma figura influente em Mato Grosso, comprometido com 
a construção de um futuro próspero para o estado. 

Na entrevista Pivetta oferece uma visão detalhada 
sobre o cenário político do estado, as articulações para 

as eleições de 2026 e as prioridades do governo para os 
municípios neste início de ano. Em um diálogo aberto e 
direto, Pivetta compartilha suas perspectivas sobre as 
principais questões políticas e econômicas que envolvem 
Mato Grosso, como as articulações partidárias, a reforma 

tributária e a relação com o governo federal. Ele também 
discute a importância do trabalho conjunto entre os prefei-
tos e o governo estadual para promover o desenvolvimento 

sustentável e fortalecer a economia local.
Além disso, Pivetta aborda a situação política interna, as 

possibilidades para a eleição de 2026 e o impacto 
das mudanças econômicas globais no 

futuro do estado. A entrevista 
revela um político com 

uma visão pragmá-
tica e focada no 
futuro de Mato 
Grosso, sempre 
buscando o 
melhor para a 
população e 
para a gestão 
pública.

tante. Limpar os quintais, tampar caixas d'água, esvaziar recipientes e usar repe-
lentes são ações simples que podem fazer toda a diferença na redução da disse-
minação dessas doenças.

No caso da zika, a situação se agrava ainda mais devido aos riscos que a doen-
ça representa para gestantes, já que a infecção pode causar microcefalia e outras 
malformações no feto. Portanto, o cuidado e a prevenção se tornam ainda mais 
urgentes.

Não podemos esquecer que a luta contra essas doenças exige consciência e 
ação contínua. Quando cada um de nós adota medidas preventivas, seja em rela-
ção ao coronavírus ou às arboviroses, estamos não só nos protegendo, mas tam-
bém cuidando do próximo. A saúde de uma sociedade depende do engajamen-
to de todos.

O momento de cuidado é agora. O Brasil já enfrentou desafios imensos com a 
pandemia de Covid-19 e, ao mesmo tempo, precisa se proteger das arboviroses. 
Que possamos lembrar que a saúde é um bem coletivo e que ações simples, mas 
consistentes, podem salvar vidas.

É necessário agir. Para nossa segurança, para o bem-estar das gerações futu-
ras e para que possamos superar esses tempos desafiadores com saúde e digni-
dade. O cuidado deve ser diário e sem pausa.

Em tempos desafiadores, como os que vivemos atualmente, a saúde pública tem 
sido uma prioridade que demanda o esforço conjunto de cada indivíduo, da comu-
nidade e dos órgãos responsáveis. A pandemia de Covid-19 nos ensinou que o cui-
dado individual e coletivo é essencial para preservar a vida. No entanto, a luta con-
tra a doença não terminou, e novas ameaças também surgem, como as arboviroses, 
que se proliferam com as altas temperaturas e o acúmulo de água. Portanto, o com-
promisso com a prevenção precisa ser constante e abrangente.

A Covid-19 continua a ser uma realidade, com novas variantes surgindo e os 
riscos de contágio ainda presentes. O uso de máscara, a higienização das mãos 
e, principalmente, a vacinação continuam a ser as principais armas contra o coro-
navírus. A proteção individual reflete diretamente na segurança da coletividade. 
Não podemos subestimar o impacto de novas ondas da doença, e a responsabili-
dade é de todos.

Além da Covid-19, o Brasil, e particularmente o estado de Mato Grosso, en-
frenta o aumento de casos de dengue, zika e chikungunya, transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. A combinação de chuva e calor cria o cenário ideal pa-
ra a proliferação desses vírus, que trazem consigo sintomas devastadores e po-
dem levar a complicações graves e até à morte. A prevenção das arboviroses pas-
sa pela eliminação dos focos do mosquito, uma tarefa que exige vigilância cons-

A importância de se cuidar contra a
covid-19, dengue, zika e chikungunya
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Se Deus e o povo de Mato Grosso quiser, nós 
vamos procurar fazer melhor do que está 

sendo feito hoje

Centro Oeste Popular — Governador, 
começam as articulações, as visitas 
de todos que querem pleitear 2026. Ho-
je o senhor enxerga que talvez o pro-
jeto do senhor devia ter sido mais van-
tajoso? O senhor teria colocado mais 
“peso” na eleição de 2024? Os republi-
canos teriam feito mais prefeitos, teri-
am feito mais vereadores?
Otaviano Pivetta — Não, não tenho ne-
nhuma preocupação com isso. A nossa co-
ligação fez bastante prefeito, não faz senti-
do um partido do grupo aliado ficar to-
mando candidatos de outro, a gente não 
fez nenhum esforço para isso. Eu não te-
nho nenhuma preocupação em relação ao 
número de prefeitos, porque apoiamos e 
trabalhamos em parceria com todos os pre-
feitos de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular — Jayme Cam-
pos chegou a dizer que a definição 
do governador Mauro Mendes em 
seu nome é uma decisão pessoal, 
não é do União Brasil. O senhor con-
corda com Campos?
Otaviano Pivetta — O senador Jayme de-
ve ter razão, é uma decisão pessoal do Ma-
uro. O União Brasil deve se acertar, eu não 
vou entrar nesse mérito.

Centro Oeste Popular — O que está se 
desenhando para 2026 é que o Mauro 
Mendes deixa o governo do Estado em 
março ou abril para concorrer ao Se-
nado. Para o senhor será vantajoso 
disputar o governo do Estado já sen-

tado na cadeira? Como o senhor vê es-
sa situação?
Otaviano Pivetta — Estou me preparan-
do, me preparei a vida toda e continuo 
para ser candidato a governador. Se o Ma-
uro decidir renunciar para concorrer ao 
Senado, é uma decisão exclusivamente 
dele. Nós não tivemos até hoje nenhuma 
conversa para afirmar compromisso so-
bre isso, nem cobrei, nem ele falou. 
Então isso aí está em “veremos”, ele tem 
dito que vai decidir lá em abril. Estou 
tranquilo ajudando nesse governo que 
me comprometi e sem nenhuma ansieda-
de. Vamos aguardar.

Centro Oeste Popular — O MT-33 foi 
anunciado, o governador chegou a di-
zer que o senhor vai encabeçar esse pro-
jeto. Como está? Quando deve ser o anún-
cio oficial dele?
Otaviano Pivetta — Está sendo estudado, 
estamos fazendo reuniões periódicas. Essa 
reforma tributária realmente preocupa mui-
to, porque os parlamentares federais que tra-
balharam e aprovaram essa reforma, da for-
ma como ela está, não se preocuparam em 
definir o tamanho do Estado que a socieda-
de quer patrocinar. Se a sociedade quer pa-
trocinar um Estado que custa 28% do que as 
pessoas vão gastar, do PIB vai custar. Então, 
a reforma administrativa que teria que ter si-
do trabalhada há muito tempo para diminuir 
o custo do Estado, como fizemos aqui no 
Mato Grosso, não foi feita no Brasil. E temos 
que ver se a sociedade concorda em pagar o 
maior IVA do mundo, que já está projetado, 

que vai ser o nosso. Então, quer dizer, foi fei-
ta de trás para frente a reforma. Mas já que 
foi feita, vamos preparar Mato Grosso para 
chegar em 2033 sem sustos, para fazer esse 
período de transição, manter a capacidade 
de investimento do Estado e manter o Esta-
do prosperando com os serviços públicos 
de qualidade.

Centro Oeste Popular — Essas taxa-
ções do Donald Trump em relação ao 
Brasil, o senhor acredita que pode pre-
judicar Mato Grosso, que é um Estado 
eminentemente agrícola e que depende 
das exportações?
Otaviano Pivetta — Olha, a América, se 
eu não me reconhecer, é o poder econô-
mico que tem, consequentemente políti-
co, que a América tem e o novo presidente 
tem. As encrencas que ele vem compran-
do causam efeito colateral também. Veja 
que a China já taxou também os produtos 
agrícolas americanos. Isso favorece Mato 
Grosso. O dólar, por sua vez, se fortalece 
quando um governo decide equilibrar, fa-
zer o equilíbrio fiscal, gastar menos do que 
arrecada, coloca um secretário de Estado 
com poderes para desburocratizar e baixar 
custo público. É o que temos que fazer no 
Brasil. Eles estão fazendo isso, com isso a 
moeda deles se fortalece, ficam mais fortes 
economicamente e vão impor muito mais. 
Só que Mato Grosso tem uma blindagem 
natural, que são os recursos naturais, o cli-
ma nosso e os produtores, que são os me-
lhores do mundo. E contra a eficiência não 
tem argumento.
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Imagem: Criada por Kleber Simioni utilizando recursos de Inteligência Artificial da Adobe



54 GERALPOLÍTICA

Prefeito eleito Abílio 
Brunini promete 
modernizar a cidade, 
mas investigações 
apontam possíveis 
esquemas de desvio 
de recursos nas 
gestões passadas

De olho em Cuiabá: Abílio Brunini e a reconstrução 
da capital sob desafios administrativos

NOVA PERSPECTIVA
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Abílio Brunini, prefeito eleito de Cuiabá, 
tem se destacado no cenário político e admi-
nistrativo da cidade com seu compromisso 
de reconstruir a capital mato-grossense. 
Após derrotar nas urnas o ex-prefeito Emma-
nuel Pinheiro, Brunini tem trabalhado para 
melhorar a infraestrutura urbana, promover 
ações sustentáveis e limpar as ruas da cida-
de. A principal bandeira do novo prefeito 
tem sido o "Cuiabá mais verde", com diversas 
iniciativas de arborização e melhorias no sistema 
de gestão de resíduos urbanos, buscando uma ci-
dade mais limpa e sustentável.

Entretanto, o caminho para a reconstru-
ção de Cuiabá não tem sido sem obstáculos. 
Brunini, que vem enfrentando resistência de 
setores que estavam acostumados com anti-
gas práticas de gestão, tem travado duras ba-
talhas com antigos aliados políticos e empre-
sários influentes ligados aos contratos públi-
cos da prefeitura. “A limpeza da cidade não é 
só física, mas também administrativa. Estou 
fazendo o que é certo para Cuiabá e não me cur-
vando a interesses que não beneficiam a popula-
ção”, afirmou Brunini em recente declaração.

De acordo com informações exclusivas 
do Jornal Centro-Oeste Popular, fontes in-
ternas da Prefeitura de Cuiabá apontam 
para possíveis esquemas de remaneja-

A gestão Brunini, embora reconhecida por sua coragem em enfrentar esses desafios e promover mudanças necessárias

mento de dinheiro na Secretaria de Admi-
nistração durante a gestão anterior. Além 
disso, investigações preliminares indicam 
que, na área da educação, um amigo pró-
ximo do ex-prefeito Emmanuel Pinheiro 
teria sido favorecido com contratos milio-
nários, que somam mais de R$ 4 milhões. A 
oposição e a população aguardam esclareci-
mentos sobre os possíveis desvios e sobre as 

Com a cidade em transformação e os ventos 
de mudança soprando forte, a expectativa é que 
as investigações sobre as irregularidades no go-
verno passado avancem e que as ações de Bru-
nini realmente levem Cuiabá a uma nova era de 
transparência e eficiência administrativa. Resta 
saber se o prefeito conseguirá, de fato, romper 
com os barões dos contratos e construir um futu-
ro mais justo para todos os cuiabanos.

providências que o novo governo tomará para 
corrigir as falhas do passado.

A gestão Brunini, embora reconheci-
da por sua coragem em enfrentar esses 
desafios e promover mudanças necessá-
rias, se vê diante de uma tarefa difícil: 
romper com um sistema enraizado de in-
teresses pessoais que se perpetuaram ao 
longo dos anos. 
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A estudante afirma que 
sempre foi um sonho 
inimaginável e terá a 
oportunidade de 
realizar um 
intercâmbio na 
Inglaterra, com todas 
as despesas custeadas 
pelo Governo

Estudante da Escola Militar Dom Pedro II é classificada para 
programa de intercâmbio com apoio do governo do estado de MT

EXPLORANDO O MUNDO
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O Governo de Mato Grosso investiu cerca 
de R$ 10,7 milhões no Programa MT no Mun-
do, com o objetivo de proporcionar aos estu-
dantes uma experiência única na Inglaterra. 
Criado pela Secretaria Estadual de Educação 
(Seduc-MT), o programa reforça a Política Edu-
cacional de Línguas Estrangeiras, que é uma 
das 30 iniciativas do Plano Educação 10 Anos. 
O objetivo dessa iniciativa é posicionar a rede 
estadual de ensino entre as cinco mais bem 
avaliadas do Brasil até 2032.

O intercâmbio tem duração de três sema-
nas, e cada estudante recebe uma ajuda de cus-
to semanal de 250 libras esterlinas (aproxima-
damente R$ 1.500), destinada a cobrir despe-
sas pessoais, como transporte e alimentação. 
O Governo do Estado também custeia todos 
os custos relacionados à viagem, incluindo pas-
sagens aéreas, documentação e hospedagem 
dos estudantes selecionados.

Nesta edição, 100 alunos foram esco-
lhidos para participar do programa. O MT 
no Mundo integra a Política Educacional 
de Línguas Estrangeiras da Seduc, com a 
meta de posicionar a rede estadual entre 
as cinco melhores do país até 2026. A lista 
completa dos selecionados pode ser con-
sultada no site da Seduc.

Recentemente, Emilly de Paula Garcia, estu-
dante da Escola Estadual Militar Dom Pedro II Vi-
tória Furlani da Riva, em Alta Floresta, foi seleci-
onada para a edição de 2025 do programa. Ela te-

rá a oportunidade de participar do intercâmbio 
de três semanas na Inglaterra, com todas as des-
pesas custeadas pelo Governo do Estado. Emilly 
vê essa experiência como uma chance única de 
aprimorar seus conhecimentos acadêmicos, cres-
cer pessoalmente e conhecer uma nova cultura. 
Ela comenta que, durante a preparação, fez um 
curso de inglês online e está animada com essa 
nova fase da sua vida.

Embora tenha enfrentado desafios ao lon-
go do caminho e pensado em desistir, Emilly 
manteve sua determinação e superou os obs-
táculos para alcançar seu objetivo. O progra-
ma oferece toda a preparação necessária, in-
cluindo a emissão de documentos e a organi-
zação do deslocamento. Durante o intercâm-
bio, os estudantes recebem suporte completo, 
como translado, hospedagem, alimentação e 
até um chip de celular com acesso à internet, 
garantindo uma experiência tranquila e enri-
quecedora no exterior.

Emilly participará de um curso de Gene-
ral English, com 30 aulas semanais de 40 mi-
nutos, material didático incluso, além de rea-
lizar testes de nivelamento de entrada e saí-
da, recebendo um certificado de conclusão. 
Ela elogiou a iniciativa, destacando a impor-

17 anos, do 2º ano do Ensino Médio na Escola 
Estadual Getúlio Dornelles Vargas, em Prima-
vera do Leste, participou da 1ª edição do pro-
grama. Para ele, a experiência foi muito mais 
do que aprimorar o inglês, foi uma oportuni-
dade de expandir seus horizontes culturais e 
de vida. Gabriel Carvalho, de 18 anos, do 3º 
ano do Ensino Médio na Escola Estadual de 
Tempo Integral Carlos Hugueney, em Alto Ara-
guaia, compartilha da mesma transformação 
pessoal. O intercâmbio despertou nele novas 
metas para o estudo da língua inglesa e pro-
porcionou uma compreensão mais profunda 
sobre diferentes culturas. Murilo Araújo, tam-
bém de 18 anos, estudante do 3º ano do Ensi-
no Médio na Escola Estadual Professor Helio-
doro Capistrano da Silva, em Cuiabá, destacou 
a relevância do programa, algo que ele jamais 
conseguiria pagar por conta própria.

Após o retorno a Mato Grosso, 14 estudan-
tes da 1ª edição do programa foram seleciona-
dos para atuar como jovens embaixadores do 
Estado. Com base nas melhores notas no Teste 
de Inglês para Comunicação Internacional 
(TOEIC), os estudantes irão auxiliar na recep-
ção, tradução e interpretação durante eventos 
internacionais realizados no Palácio Paiaguás, 
em Cuiabá. Essa oportunidade é fruto da par-
ceria entre a Seduc-MT e a Casa Civil, por meio 
do programa Jovens Embaixadores MT, permi-
tindo que os estudantes continuem praticando 
o inglês e representem Mato Grosso no cená-
rio internacional.

tância dessa oportunidade para seu cresci-
mento acadêmico e pessoal.

O diretor da escola, tenente-coronel BM Ra-
nie Pereira Sousa, expressou seu orgulho pela 
conquista de Emilly, destacando seu esforço e 
o papel fundamental da instituição no seu de-
senvolvimento educacional e moral. Ele enfa-
tizou que, além de oferecer conhecimento aca-
dêmico, a escola também contribui para for-
mar cidadãos conscientes, responsáveis e com-
prometidos.

As Escolas Estaduais Militares Dom Pedro 
II seguem o modelo cívico-militar, fruto da par-
ceria entre a Seduc e o Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CBMMT), proporcionan-
do uma formação integral aos estudantes.

Além de Emilly, outros alunos também fo-
ram contemplados com essa oportunidade des-
de a criação do programa. Fabrina Ricely, de 
18 anos, estudante do 3º ano do Ensino Médio 
na Escola Estadual Governador Júlio Strubing 
Muller, em Várzea Grande, teve a chance de es-
tudar na Inglaterra, uma experiência que pare-
cia distante de sua realidade financeira. Du-
rante o intercâmbio, ela falou sobre Mato Gros-
so para os ingleses e conheceu culturas e luga-
res que antes só imaginava. Miguel Gomes, de 

Emilly de Paula Garcia, estudante da Escola Estadual Militar 
Dom Pedro II Vitória Furlani da Riva, em Alta Floresta, foi 
selecionada para a edição de 2025 do programa

Buscando trazer inovação e novos 
conceitos, a empresária se inspirou 
em configurações para abrir a 
produtora 'Scimitar' e vem se 
destacando em projetos únicos e 
desafiadores nessa jornada

O deputado acredita que a proposta será aprovada em 
primeira instancia devido à necessidade. O PL já foi 

aprovado na CCJ e está em tramite dentro do plenário

Jovem transforma o sonho em 
realidade e cria a sua produtora de 
audiovisual através da paixão por 

aviação e o mundo digital

Botelho defende fiscalização de obras e 
discussão sobre segurança pública de MT
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Nascida em Campo Verde, a 136 
km de Cuiabá, e criada na capital ma-
to-grossense, Sabrina Mattia, de 21 
anos, sempre foi apaixonada por avia-
ção e cinema. Criada pela mãe e pelo 
padrasto, ela conta que eles acompa-
nharam de perto sua evolução e luta 
para conquistar e realizar seus sonhos.

Sabrina relata que, desde os 14 
anos, se encantou pelo mundo do ci-
nema e da aviação, e, desde então, 
buscou se conectar com pessoas da 
área. Para aprimorar seus conheci-
mentos e melhorar seu inglês, ela fez 
um intercâmbio para o Canadá aos 
17 anos. Segundo Sabrina, essa via-
gem e o contato com outra cultura a 
ajudaram a entender melhor o mun-
do do cinema e a definir a profissão 
que gostaria de seguir.

“Quando fiz o intercâmbio para o 
Canadá, dei um grande passo para en-
trar nesse mundo do audiovisual. A fa-
mília que me acolheu lá trabalhava na 
área, e eu pude aprender e praticar um 
pouco sobre audiovisual. Quando vol-
tei ao Brasil, durante a pandemia, mui-
tos empresários precisaram se reinven-
tar para continuar vendendo seus pro-
dutos. Foi nesse contexto que comecei 
a fazer meus primeiros trabalhos, reali-
zando ensaios fotográficos e audiovisu-
ais para uma loja de roupas. Logo depo-

Em pouco tempo, ela adquiriu 
equipamentos e começou a firmar 
parcerias com colegas da profissão. 
Recentemente, Sabrina foi responsá-
vel por campanhas políticas e pela 
produção de um documentário, o 
que resultou em novas oportunida-
des e clientes.

Atualmente, ela oferece serviços 
de social mídia, gestão de tráfego pa-
go, fotografia e audiovisual. Além de 
atender em Mato Grosso, a empresa 
expandiu para Belo Horizonte, onde, 
junto com seu parceiro e produtor Thi-
ago Wellington, gerencia e realiza os 
trabalhos da Scimitar. Sabrina explica 
que, devido à alta demanda, seu foco 
agora está na direção e gerenciamento 
dos projetos e da empresa.

Botelho também comentou sobre 
a ferrovia que passará por Cuiabá, 
afirmando que a promessa foi feita 
pelo secretário da SEDEC, César Mi-
randa. O deputado reafirmou sua po-
sição em favor da PEC que garantirá 
a ferrovia em Cuiabá.

Em relação à segurança pública, 
a audiência marcada para o dia 27 de 
março discutirá a presença de merca-
dinhos nas unidades prisionais. O go-
vernador propôs a criação de um dis-
que-denúncia para combater o co-
mércio ilegal, mas a Defensoria Pú-
blica criticou a falta de assistência bá-
sica aos detentos. O deputado se 
mostrou otimista sobre a audiência, 
destacando a importância de encon-
trar um consenso para combater as 
facções criminosas sem prejudicar os 
direitos dos presos. Ele também se 
comprometeu a participar da visita 
às unidades prisionais, agendada pa-
ra o dia 27, para verificar a situação 
de forma mais transparente.

Em relação à eleição de 2026, Botelho 
afirmou que a discussão sobre o candida-
to a vice-governador está começando, 
destacando que tanto o vice-governador 
Pivetta quanto o deputado Jaime Cam-
pos são bons nomes para o cargo e que a 
escolha deve ser feita por meio de diálo-
go e entendimento interno.

Durante uma entrevista, o deputado 
estadual Eduardo Botelho (UNIÃO) 
foi questionado sobre o projeto de lei Fis-
calize MT, que visa fiscalizar as obras em 
Mato Grosso. Ele explicou que a Assem-
bleia poderá contratar profissionais ou fir-
mar parcerias com o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) para a execução da fis-
calização. Botelho enfatizou a importân-
cia da fiscalização como uma das princi-
pais funções da Assembleia, destacando 
que o trabalho não tem sido feito ade-
quadamente. "Acredito que a fiscalização 
é fundamental, e os deputados precisam 
dessa ferramenta para cumprir seu papel 
de fiscalizadores", afirmou.

A proposta busca incentivar os 
parlamentares a acompanharem as 
obras em andamento. O projeto de-
penderá da decisão da mesa diretora 
sobre contratar servidores do TCE ou 
adotar outro modelo de parceria.

O caso do BRT, que enfrenta atra-
sos devido ao encerramento de con-
tratos, foi destacado, resultando em 
engarrafamentos e problemas de in-
fraestrutura na cidade. Sobre a obra 
do viaduto em Jangada, Botelho dis-
se que a cidade não possui recursos 
para arcar com os custos, mencio-
nando que a Rota D'Oeste seria a res-
ponsável pela obra, que deve ser fi-
nanciada com recursos públicos.

is, comecei a tra-
balhar como soci-
al mídia em um sa-
lão renomado da 
capital", comenta 
Sabrina.

Em uma via-
gem a São Paulo, 
em 2024, Sabrina 
passou a sonhar 
em abrir o negó-
cio dos seus so-
nhos. Durante a 
comemoração de 
seu aniversário, ela enxergou uma nova 
oportunidade para melhorar sua reali-
dade. Ao retornar a Cuiabá, abriu sua 
produtora de audiovisual, divulgando o 
novo empreendimento entre seus ami-
gos. Ela conta que iniciou a 'Scimitar' 
com o apoio do seu companheiro, sem 
ajuda financeira de sua família.

“O nome da empresa vem da mi-
nha paixão por aviação e audiovisu-
al. 'Scimitar' é uma referência ao 
'Split Scimitar', uma configuração es-
pecífica das aeronaves Boeing 737-
800. Escolhi esse nome porque re-
presenta inovação e eficiência, ca-
racterísticas que aplico no meu tra-
balho. Foi uma forma de unir minhas 
duas grandes paixões em um só con-
ceito", explica Sabrina.

Sabrina relata que, desde os 14 anos, se encantou pelo mundo do cinema 
e da aviação, e, desde então, buscou se conectar com pessoas da área
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Prefeito eleito Abílio 
Brunini promete 
modernizar a cidade, 
mas investigações 
apontam possíveis 
esquemas de desvio 
de recursos nas 
gestões passadas

De olho em Cuiabá: Abílio Brunini e a reconstrução 
da capital sob desafios administrativos

NOVA PERSPECTIVA
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Abílio Brunini, prefeito eleito de Cuiabá, 
tem se destacado no cenário político e admi-
nistrativo da cidade com seu compromisso 
de reconstruir a capital mato-grossense. 
Após derrotar nas urnas o ex-prefeito Emma-
nuel Pinheiro, Brunini tem trabalhado para 
melhorar a infraestrutura urbana, promover 
ações sustentáveis e limpar as ruas da cida-
de. A principal bandeira do novo prefeito 
tem sido o "Cuiabá mais verde", com diversas 
iniciativas de arborização e melhorias no sistema 
de gestão de resíduos urbanos, buscando uma ci-
dade mais limpa e sustentável.

Entretanto, o caminho para a reconstru-
ção de Cuiabá não tem sido sem obstáculos. 
Brunini, que vem enfrentando resistência de 
setores que estavam acostumados com anti-
gas práticas de gestão, tem travado duras ba-
talhas com antigos aliados políticos e empre-
sários influentes ligados aos contratos públi-
cos da prefeitura. “A limpeza da cidade não é 
só física, mas também administrativa. Estou 
fazendo o que é certo para Cuiabá e não me cur-
vando a interesses que não beneficiam a popula-
ção”, afirmou Brunini em recente declaração.

De acordo com informações exclusivas 
do Jornal Centro-Oeste Popular, fontes in-
ternas da Prefeitura de Cuiabá apontam 
para possíveis esquemas de remaneja-

A gestão Brunini, embora reconhecida por sua coragem em enfrentar esses desafios e promover mudanças necessárias

mento de dinheiro na Secretaria de Admi-
nistração durante a gestão anterior. Além 
disso, investigações preliminares indicam 
que, na área da educação, um amigo pró-
ximo do ex-prefeito Emmanuel Pinheiro 
teria sido favorecido com contratos milio-
nários, que somam mais de R$ 4 milhões. A 
oposição e a população aguardam esclareci-
mentos sobre os possíveis desvios e sobre as 

Com a cidade em transformação e os ventos 
de mudança soprando forte, a expectativa é que 
as investigações sobre as irregularidades no go-
verno passado avancem e que as ações de Bru-
nini realmente levem Cuiabá a uma nova era de 
transparência e eficiência administrativa. Resta 
saber se o prefeito conseguirá, de fato, romper 
com os barões dos contratos e construir um futu-
ro mais justo para todos os cuiabanos.

providências que o novo governo tomará para 
corrigir as falhas do passado.

A gestão Brunini, embora reconheci-
da por sua coragem em enfrentar esses 
desafios e promover mudanças necessá-
rias, se vê diante de uma tarefa difícil: 
romper com um sistema enraizado de in-
teresses pessoais que se perpetuaram ao 
longo dos anos. 
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A estudante afirma que 
sempre foi um sonho 
inimaginável e terá a 
oportunidade de 
realizar um 
intercâmbio na 
Inglaterra, com todas 
as despesas custeadas 
pelo Governo

Estudante da Escola Militar Dom Pedro II é classificada para 
programa de intercâmbio com apoio do governo do estado de MT

EXPLORANDO O MUNDO
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O Governo de Mato Grosso investiu cerca 
de R$ 10,7 milhões no Programa MT no Mun-
do, com o objetivo de proporcionar aos estu-
dantes uma experiência única na Inglaterra. 
Criado pela Secretaria Estadual de Educação 
(Seduc-MT), o programa reforça a Política Edu-
cacional de Línguas Estrangeiras, que é uma 
das 30 iniciativas do Plano Educação 10 Anos. 
O objetivo dessa iniciativa é posicionar a rede 
estadual de ensino entre as cinco mais bem 
avaliadas do Brasil até 2032.

O intercâmbio tem duração de três sema-
nas, e cada estudante recebe uma ajuda de cus-
to semanal de 250 libras esterlinas (aproxima-
damente R$ 1.500), destinada a cobrir despe-
sas pessoais, como transporte e alimentação. 
O Governo do Estado também custeia todos 
os custos relacionados à viagem, incluindo pas-
sagens aéreas, documentação e hospedagem 
dos estudantes selecionados.

Nesta edição, 100 alunos foram esco-
lhidos para participar do programa. O MT 
no Mundo integra a Política Educacional 
de Línguas Estrangeiras da Seduc, com a 
meta de posicionar a rede estadual entre 
as cinco melhores do país até 2026. A lista 
completa dos selecionados pode ser con-
sultada no site da Seduc.

Recentemente, Emilly de Paula Garcia, estu-
dante da Escola Estadual Militar Dom Pedro II Vi-
tória Furlani da Riva, em Alta Floresta, foi seleci-
onada para a edição de 2025 do programa. Ela te-

rá a oportunidade de participar do intercâmbio 
de três semanas na Inglaterra, com todas as des-
pesas custeadas pelo Governo do Estado. Emilly 
vê essa experiência como uma chance única de 
aprimorar seus conhecimentos acadêmicos, cres-
cer pessoalmente e conhecer uma nova cultura. 
Ela comenta que, durante a preparação, fez um 
curso de inglês online e está animada com essa 
nova fase da sua vida.

Embora tenha enfrentado desafios ao lon-
go do caminho e pensado em desistir, Emilly 
manteve sua determinação e superou os obs-
táculos para alcançar seu objetivo. O progra-
ma oferece toda a preparação necessária, in-
cluindo a emissão de documentos e a organi-
zação do deslocamento. Durante o intercâm-
bio, os estudantes recebem suporte completo, 
como translado, hospedagem, alimentação e 
até um chip de celular com acesso à internet, 
garantindo uma experiência tranquila e enri-
quecedora no exterior.

Emilly participará de um curso de Gene-
ral English, com 30 aulas semanais de 40 mi-
nutos, material didático incluso, além de rea-
lizar testes de nivelamento de entrada e saí-
da, recebendo um certificado de conclusão. 
Ela elogiou a iniciativa, destacando a impor-

17 anos, do 2º ano do Ensino Médio na Escola 
Estadual Getúlio Dornelles Vargas, em Prima-
vera do Leste, participou da 1ª edição do pro-
grama. Para ele, a experiência foi muito mais 
do que aprimorar o inglês, foi uma oportuni-
dade de expandir seus horizontes culturais e 
de vida. Gabriel Carvalho, de 18 anos, do 3º 
ano do Ensino Médio na Escola Estadual de 
Tempo Integral Carlos Hugueney, em Alto Ara-
guaia, compartilha da mesma transformação 
pessoal. O intercâmbio despertou nele novas 
metas para o estudo da língua inglesa e pro-
porcionou uma compreensão mais profunda 
sobre diferentes culturas. Murilo Araújo, tam-
bém de 18 anos, estudante do 3º ano do Ensi-
no Médio na Escola Estadual Professor Helio-
doro Capistrano da Silva, em Cuiabá, destacou 
a relevância do programa, algo que ele jamais 
conseguiria pagar por conta própria.

Após o retorno a Mato Grosso, 14 estudan-
tes da 1ª edição do programa foram seleciona-
dos para atuar como jovens embaixadores do 
Estado. Com base nas melhores notas no Teste 
de Inglês para Comunicação Internacional 
(TOEIC), os estudantes irão auxiliar na recep-
ção, tradução e interpretação durante eventos 
internacionais realizados no Palácio Paiaguás, 
em Cuiabá. Essa oportunidade é fruto da par-
ceria entre a Seduc-MT e a Casa Civil, por meio 
do programa Jovens Embaixadores MT, permi-
tindo que os estudantes continuem praticando 
o inglês e representem Mato Grosso no cená-
rio internacional.

tância dessa oportunidade para seu cresci-
mento acadêmico e pessoal.

O diretor da escola, tenente-coronel BM Ra-
nie Pereira Sousa, expressou seu orgulho pela 
conquista de Emilly, destacando seu esforço e 
o papel fundamental da instituição no seu de-
senvolvimento educacional e moral. Ele enfa-
tizou que, além de oferecer conhecimento aca-
dêmico, a escola também contribui para for-
mar cidadãos conscientes, responsáveis e com-
prometidos.

As Escolas Estaduais Militares Dom Pedro 
II seguem o modelo cívico-militar, fruto da par-
ceria entre a Seduc e o Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CBMMT), proporcionan-
do uma formação integral aos estudantes.

Além de Emilly, outros alunos também fo-
ram contemplados com essa oportunidade des-
de a criação do programa. Fabrina Ricely, de 
18 anos, estudante do 3º ano do Ensino Médio 
na Escola Estadual Governador Júlio Strubing 
Muller, em Várzea Grande, teve a chance de es-
tudar na Inglaterra, uma experiência que pare-
cia distante de sua realidade financeira. Du-
rante o intercâmbio, ela falou sobre Mato Gros-
so para os ingleses e conheceu culturas e luga-
res que antes só imaginava. Miguel Gomes, de 

Emilly de Paula Garcia, estudante da Escola Estadual Militar 
Dom Pedro II Vitória Furlani da Riva, em Alta Floresta, foi 
selecionada para a edição de 2025 do programa

Buscando trazer inovação e novos 
conceitos, a empresária se inspirou 
em configurações para abrir a 
produtora 'Scimitar' e vem se 
destacando em projetos únicos e 
desafiadores nessa jornada

O deputado acredita que a proposta será aprovada em 
primeira instancia devido à necessidade. O PL já foi 

aprovado na CCJ e está em tramite dentro do plenário

Jovem transforma o sonho em 
realidade e cria a sua produtora de 
audiovisual através da paixão por 

aviação e o mundo digital

Botelho defende fiscalização de obras e 
discussão sobre segurança pública de MT
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Nascida em Campo Verde, a 136 
km de Cuiabá, e criada na capital ma-
to-grossense, Sabrina Mattia, de 21 
anos, sempre foi apaixonada por avia-
ção e cinema. Criada pela mãe e pelo 
padrasto, ela conta que eles acompa-
nharam de perto sua evolução e luta 
para conquistar e realizar seus sonhos.

Sabrina relata que, desde os 14 
anos, se encantou pelo mundo do ci-
nema e da aviação, e, desde então, 
buscou se conectar com pessoas da 
área. Para aprimorar seus conheci-
mentos e melhorar seu inglês, ela fez 
um intercâmbio para o Canadá aos 
17 anos. Segundo Sabrina, essa via-
gem e o contato com outra cultura a 
ajudaram a entender melhor o mun-
do do cinema e a definir a profissão 
que gostaria de seguir.

“Quando fiz o intercâmbio para o 
Canadá, dei um grande passo para en-
trar nesse mundo do audiovisual. A fa-
mília que me acolheu lá trabalhava na 
área, e eu pude aprender e praticar um 
pouco sobre audiovisual. Quando vol-
tei ao Brasil, durante a pandemia, mui-
tos empresários precisaram se reinven-
tar para continuar vendendo seus pro-
dutos. Foi nesse contexto que comecei 
a fazer meus primeiros trabalhos, reali-
zando ensaios fotográficos e audiovisu-
ais para uma loja de roupas. Logo depo-

Em pouco tempo, ela adquiriu 
equipamentos e começou a firmar 
parcerias com colegas da profissão. 
Recentemente, Sabrina foi responsá-
vel por campanhas políticas e pela 
produção de um documentário, o 
que resultou em novas oportunida-
des e clientes.

Atualmente, ela oferece serviços 
de social mídia, gestão de tráfego pa-
go, fotografia e audiovisual. Além de 
atender em Mato Grosso, a empresa 
expandiu para Belo Horizonte, onde, 
junto com seu parceiro e produtor Thi-
ago Wellington, gerencia e realiza os 
trabalhos da Scimitar. Sabrina explica 
que, devido à alta demanda, seu foco 
agora está na direção e gerenciamento 
dos projetos e da empresa.

Botelho também comentou sobre 
a ferrovia que passará por Cuiabá, 
afirmando que a promessa foi feita 
pelo secretário da SEDEC, César Mi-
randa. O deputado reafirmou sua po-
sição em favor da PEC que garantirá 
a ferrovia em Cuiabá.

Em relação à segurança pública, 
a audiência marcada para o dia 27 de 
março discutirá a presença de merca-
dinhos nas unidades prisionais. O go-
vernador propôs a criação de um dis-
que-denúncia para combater o co-
mércio ilegal, mas a Defensoria Pú-
blica criticou a falta de assistência bá-
sica aos detentos. O deputado se 
mostrou otimista sobre a audiência, 
destacando a importância de encon-
trar um consenso para combater as 
facções criminosas sem prejudicar os 
direitos dos presos. Ele também se 
comprometeu a participar da visita 
às unidades prisionais, agendada pa-
ra o dia 27, para verificar a situação 
de forma mais transparente.

Em relação à eleição de 2026, Botelho 
afirmou que a discussão sobre o candida-
to a vice-governador está começando, 
destacando que tanto o vice-governador 
Pivetta quanto o deputado Jaime Cam-
pos são bons nomes para o cargo e que a 
escolha deve ser feita por meio de diálo-
go e entendimento interno.

Durante uma entrevista, o deputado 
estadual Eduardo Botelho (UNIÃO) 
foi questionado sobre o projeto de lei Fis-
calize MT, que visa fiscalizar as obras em 
Mato Grosso. Ele explicou que a Assem-
bleia poderá contratar profissionais ou fir-
mar parcerias com o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) para a execução da fis-
calização. Botelho enfatizou a importân-
cia da fiscalização como uma das princi-
pais funções da Assembleia, destacando 
que o trabalho não tem sido feito ade-
quadamente. "Acredito que a fiscalização 
é fundamental, e os deputados precisam 
dessa ferramenta para cumprir seu papel 
de fiscalizadores", afirmou.

A proposta busca incentivar os 
parlamentares a acompanharem as 
obras em andamento. O projeto de-
penderá da decisão da mesa diretora 
sobre contratar servidores do TCE ou 
adotar outro modelo de parceria.

O caso do BRT, que enfrenta atra-
sos devido ao encerramento de con-
tratos, foi destacado, resultando em 
engarrafamentos e problemas de in-
fraestrutura na cidade. Sobre a obra 
do viaduto em Jangada, Botelho dis-
se que a cidade não possui recursos 
para arcar com os custos, mencio-
nando que a Rota D'Oeste seria a res-
ponsável pela obra, que deve ser fi-
nanciada com recursos públicos.

is, comecei a tra-
balhar como soci-
al mídia em um sa-
lão renomado da 
capital", comenta 
Sabrina.

Em uma via-
gem a São Paulo, 
em 2024, Sabrina 
passou a sonhar 
em abrir o negó-
cio dos seus so-
nhos. Durante a 
comemoração de 
seu aniversário, ela enxergou uma nova 
oportunidade para melhorar sua reali-
dade. Ao retornar a Cuiabá, abriu sua 
produtora de audiovisual, divulgando o 
novo empreendimento entre seus ami-
gos. Ela conta que iniciou a 'Scimitar' 
com o apoio do seu companheiro, sem 
ajuda financeira de sua família.

“O nome da empresa vem da mi-
nha paixão por aviação e audiovisu-
al. 'Scimitar' é uma referência ao 
'Split Scimitar', uma configuração es-
pecífica das aeronaves Boeing 737-
800. Escolhi esse nome porque re-
presenta inovação e eficiência, ca-
racterísticas que aplico no meu tra-
balho. Foi uma forma de unir minhas 
duas grandes paixões em um só con-
ceito", explica Sabrina.

Sabrina relata que, desde os 14 anos, se encantou pelo mundo do cinema 
e da aviação, e, desde então, buscou se conectar com pessoas da área
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Uma gravação 
feita por 
estudantes no 
banheiro da 
escola mostra o 
momento em que 
a vítima é cercada 
e agredida

 Sociedade se revolta após um adolescente com TEA 
ser agredido dentro do banheiro de escola
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Recentemente, um adolescente de 12 anos 
foi agredido e sofreu bullying em uma escola 
estadual de Cuiabá. O incidente ocorreu no 
dia 12 de fevereiro, dentro do banheiro da ins-
tituição, com a presença de outros alunos além 
do agressor.

De acordo com o relato da mãe da víti-
ma, no dia do ocorrido, o garoto chegou 
em casa visivelmente agitado e contou que 
um colega o perseguia, apertava seus de-
dos e o chamava de "louco" e "autista". O 
agressor também ameaçou a vítima, dizen-
do: "vou te pegar na saída da escola", e che-
gou a atingir o garoto com um pedaço de 
madeira nas costas. A mãe acredita que es-
se comportamento de perseguição tenha co-
meçado no ano anterior.

Após o incidente, a mãe procurou a coor-
denação da escola, mas as funcionárias nega-
ram que o adolescente tivesse agredido o fi-
lho dela, alegando que a vítima estaria, na 
verdade, perseguindo o colega. No entanto, 
a mãe viu um vídeo que circula nas redes so-
ciais, onde é possível ver o adolescente au-

tista sendo agredido por outro aluno no ba-
nheiro, com a presença de diversos estudan-
tes assistindo ao ato.

A repercussão do caso levou a Secretaria 
Estadual de Educação (Seduc-MT) a anunciar, 
no dia 25 de fevereiro, a implementação de 
ações específicas para promover a convivên-
cia entre os alunos da Escola Estadual Antônio 
Epaminondas, em Cuiabá. A decisão foi toma-
da após o registro de um boletim de ocorrên-
cia pela mãe, que denunciou a agressão ao fi-

veletto, revelou que o agressor também é diag-
nosticado com TEA.

Em nota, a Seduc-MT informou que está in-
vestigando o caso, com uma equipe dedicada 
ao acompanhamento da situação. A Secretaria 
também comunicou que medidas foram im-
plementadas para esclarecer o ocorrido e ga-
rantir apoio ao aluno agredido. Uma equipe 
psicossocial foi alocada para garantir o suporte 
necessário e orientar como lidar com o bull-
ying no contexto escolar.

lho diagnosticado com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA).

Uma reunião foi realizada com uma equipe 
psicossocial e os responsáveis pelos alunos en-
volvidos. A Seduc-MT informou que um pro-
fissional será designado para atuar na escola e 
implementar o projeto de convivência. Além 
disso, a Delegacia Especializada do Adoles-
cente (DEA) seguirá ouvindo testemunhas e, 
posteriormente, encaminhará o caso ao Judi-
ciário. A delegada responsável, Jozirlethe Cri-

Ziad, com suas 
experiências e pesquisas 
em viagens, trouxe 
influências de diversas 
culturas para criar um 
cardápio gourmet, curado 
pelo chefe gastronômico da 
casa

Entre todas as pizzarias 
da capital, Gato Mia foi 
eleita por três vezes como 
a melhor pizzaria e 
possuir um espaço 
diferenciado para os seus 
clientes. Entre sabor e 
novidade, empresários 
garantem uma nova 
unidade em Cuiabá 

Gato Mia se destaca entre as melhores pizzarias 
do Centro Oeste e dispara ao trazer inovações

SUCESSO IMPLACÁVEL
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A pizzaria Gato Mia, comandada pelos em-
presários Ziad Fares e Alberto Machado, é refe-
rência em gastronomia, inovação e qualidade. 
Com mais de 25 anos de tradição em Mato 
Grosso, a pizzaria quase foi fechada devido a 
questões pessoais dos antigos donos. No en-
tanto, Ziad Fares, grande admirador do local, 
viu uma oportunidade de continuar o legado 
da marca. Publicitário de sucesso e proprietá-
rio de uma das maiores agências de Mato Gros-
so, Ziad aplicou sua experiência para manter o 
sucesso do Gato Mia.

Após a aquisição, os empresários realiza-
ram uma ampla reforma, tornando o ambiente 
mais aconchegante e climatizado, além de adi-
cionar um espaço kids para maior conforto das 
famílias. "Percebemos que a cidade tem ficado 
mais quente, então climatizamos todo o ambi-
ente e inovamos no cardápio, trazendo novos 
sabores para nossos clientes", explica Ziad.

Ziad, com suas experiências e pesquisas 
em viagens, trouxe influências de diversas cul-
turas para criar um cardápio gourmet, curado 
pelo chefe gastronômico da casa. Isso reflete 
sua busca constante por inovação e diferencia-
ção de sabores.

Em entrevista ao Jornal Centro Oeste Popu-
lar, Ziad revelou que haverá uma segunda uni-

dade da pizzaria em Cuiabá, pre-
vista para abrir em julho, em come-
moração ao Dia da Pizza. A nova 
unidade atenderá à crescente de-
manda, especialmente na região 
do Jardim das Américas, identifi-
cada por meio do delivery.

O cardápio inclui uma "pizza 
cuiabana", com sabores típicos da 
capital, como carne seca com ba-
nana e Mignon da Gonça, em ho-
menagem à chef Gonçalina Faria, 
premiada no programa "Cozinhei-
ros em Ação". Além disso, a pro-
dução das pizzas é bem organiza-
da: enquanto os pedidos do deli-
very são feitos em um forno exclu-
sivo, os pedidos no local são fei-
tos em outro, garantindo mais agi-
lidade no atendimento.

Ziad destaca que o sucesso 
do Gato Mia se deve à qualidade 
dos produtos e à experiência do 
cliente. "Nosso critério nunca foi 
preço, mas sim qualidade. Bus-
camos ingredientes de excelente 
padrão, como o peperoni uru-
guaio, e fazemos compras em su-
permercados de alto padrão para 
garantir o melhor para nossos cli-
entes", explica.

Graças ao esforço constante e 
à dedicação, a pizzaria Gato Mia 
foi eleita a melhor pizzaria de Cuia-
bá por três anos consecutivos pela 
premiação Veja Comer & Beber.

Serviço
A Gato Mia funciona de terça a domingo, das 
18h às 23h, com horários especiais às sextas 
e sábados. Está localizada na Avenida 
Brigadeiro Eduardo Gomes, nº 290, bairro 
Popular. Pedidos pelo iFood também estão 
disponíveis.

SOCIAL
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Mesmo com diversas 
campanhas de 
conscientização, o estado 
não escapou da doença e 
registra cerca de 9 mil 
casos confirmados em 
pouco tempo neste ano

Mato Grosso aumenta os casos de dengue e registra mais 
de 16 mil casos notificados em apenas dois meses

A dengue é uma doença do grupo das ar-
boviroses, causada por vírus transmitidos 
por mosquitos. No Brasil, o principal trans-
missor é a fêmea do mosquito Aedes aegypti, 
cujo nome científico significa "odioso do Egi-
to". O vírus da dengue (DENV) pertence à fa-
mília Flaviviridae e ao gênero Orthoflavivi-
rus. Existem quatro sorotipos conhecidos: 
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, que va-
riam em sua composição genética. Acredita-
se que o mosquito tenha sido trazido ao Bra-
sil nos navios que transportavam escraviza-
dos da África. A primeira epidemia de den-
gue registrada no país aconteceu entre 1981 
e 1982, em Boa Vista, Roraima, causada pe-
los sorotipos 1 e 4. Quatro anos depois, em 
1986, o Rio de Janeiro e algumas capitais do 
Nordeste também enfrentaram epidemias. 
Desde então, a dengue tem se manifestado 
de forma constante, alternando entre perío-
dos endêmicos e surtos, geralmente devido à 
introdução de novos sorotipos ou mudanças 
no sorotipo predominante, o que acompa-
nha a expansão do mosquito transmissor.

Fatores como a urbanização, o cresci-
mento desordenado da população, falhas no 
saneamento básico e as condições climáticas 
favorecem a proliferação do mosquito e a 
continuidade da transmissão da doença. A 
dengue tem um padrão sazonal, com aumen-
to dos casos e risco de epidemias, especial-
mente entre outubro e maio. A doença é fe-
bril, aguda, debilitante e autolimitada. A mai-
oria dos pacientes se recupera, mas alguns 
podem desenvolver formas graves que po-
dem levar à morte. No entanto, quase todos 
os óbitos por dengue são evitáveis, depen-
dendo da qualidade do atendimento médico 
e da organização do sistema de saúde.

SITUAÇÃO ALARMANTE 

Na época das chuvas, os casos de dengue tendem a aumentar, e alertas são emitidos para a sociedade. Anualmente, os 
órgãos públicos federais e estaduais realizam campanhas de conscientização e distribuem materiais educativos sobre 
como eliminar o mosquito

A vacina contra a dengue entrou no Calen-
dário Nacional de Vacinação em fevereiro de 
2024. No início, a campanha de vacinação 
abrangerá 521 municípios em 37 regiões de sa-
úde. Embora a vacina exista, o controle do 
mosquito Aedes aegypti continua sendo a prin-
cipal forma de prevenção e controle da den-
gue e outras arboviroses urbanas, como chi-
kungunya e Zika, seja por meio de manejo inte-
grado ou de ações pessoais nos domicílios.

Na época das chuvas, os casos de dengue 
tendem a aumentar, e alertas são emitidos para 
a sociedade. Anualmente, os órgãos públicos 
federais e estaduais realizam campanhas de 
conscientização e distribuem materiais educa-
tivos sobre como eliminar o mosquito. O início 
deste ano foi marcado por alagamentos e chu-
vas intensas em todo o Brasil, especialmente 
no estado de Mato Grosso, que enfrentou mu-
danças climáticas repentinas.

Recentemente, o prefeito de Cuiabá, Abílio 
Brunini, e a secretária de Saúde, Dra. Lúcia He-
lena Barboza Sampaio, assinaram um decreto 
de estado de emergência em saúde pública, de-
vido ao risco de epidemia de arboviroses. A 
medida considera o aumento significativo de 
casos de dengue, chikungunya e outras arbo-
viroses no município, conforme os dados do 
Sistema de Vigilância em Saúde. Segundo o Bo-
letim Epidemiológico referente às semanas 01 
a 03 (de 29/12/2024 a 18/01/2025), divulgado 

pela Secretaria Municipal de Saúde, Cuiabá re-
gistrou um aumento de 204,5% nos casos de 
dengue e 1.913,3% nos de chikungunya, o que 
exige ações emergenciais.

O decreto autoriza medidas como a compra 
de insumos para limpeza de terrenos baldios, 
campanhas de conscientização e mobilização so-
cial. A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) pas-
sou a priorizar exames laboratoriais, reforçar o 
atendimento nas unidades de saúde e promover 
ações educativas para combater a disseminação 
das doenças. O decreto, que entrou em vigor em 
22 de janeiro, terá validade de 60 dias, e as ações 
serão coordenadas por um Comitê de Opera-
ções Emergenciais da SMS.

Uma das medidas do decreto é a suspensão 
dos agendamentos de consultas nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), priorizando atendi-
mentos espontâneos. As unidades continuam a 
fornecer medicamentos de uso contínuo aos pa-
cientes, sem a necessidade de renovação de re-
ceita, exceto para os medicamentos controla-
dos. O decreto também permite a contratação 
temporária de profissionais para combater a epi-
demia e garantir atendimento à população, res-
peitando os limites legais. Também está prevista 
a compra de medicamentos e materiais necessá-
rios para abastecer as unidades de saúde, con-
forme a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021.

Além disso, foi criado um canal de emergên-
cia no site da Prefeitura, onde os cidadãos po-

dem denunciar focos do mosquito da dengue. A 
Defesa Civil será responsável por verificar os lo-
cais denunciados e fiscalizar as condições.

O governo estadual também se reuniu com 
o prefeito para discutir estratégias para contro-
lar a epidemia. A reunião teve como objetivo 
analisar o cenário atual e planejar ações para 
enfrentar a situação, que pode se agravar com 
o aumento dos casos de doenças respiratórias.

Dados do Serviço de Inteligência Estratégica 
para Gestão do SUS (SIEGES) mostram que o 
município de Rondonópolis lidera o número de 
casos, com 1.809 confirmados de dengue, zika e 
chikungunya. Várzea Grande tem 1.043 e Prima-
vera do Leste, 450 casos confirmados. A situação 
neste ano fugiu do controle, com um total de 
16.725 casos registrados, 9.365 confirmados, 5 
óbitos confirmados e 4 em investigação.

Em fevereiro, a Prefeitura de Cuiabá reali-
zou a terceira edição do mutirão de limpeza no 
bairro Santa Isabel, atendendo cerca de três 
mil casas. O mutirão incluiu ações como a vis-
toria de todos os imóveis para eliminar cria-
douros do Aedes aegypti, o tratamento de de-
pósitos com criadouros não removíveis e a ori-
entação aos moradores sobre sinais, sintomas 
e prevenção de doenças. Também foram ofe-
recidos atendimentos na UBS Santa Isabel I pa-
ra pacientes com sintomas de arboviroses, 
além da vacinação de jovens de 10 a 14 anos.

O mutirão incluiu ainda o cadastro e limpe-
za de bolsões de lixo e terrenos baldios, com 
remoção de entulhos e resíduos pela 
LIMPURB, a notificação de imóveis com acú-
mulo de sujeira (VISA/OP/DC), limpeza da bei-
ra do córrego e o Projeto CATA TRECO, que re-
colheu materiais descartados. As ações foram 
coordenadas pela Secretaria Municipal de Saú-
de, com a participação de diversas secretarias 
e órgãos municipais, como a Empresa Cuiaba-
na de Limpeza Urbana (LIMPURB), a Ordem 
Pública, a Secretaria de Meio Ambiente, Obras, 
Assistência Social, Educação e outros setores.

A gestão municipal enfatizou a importância 
da colaboração da população para o sucesso 
dessas mobilizações. Atitudes simples, como 
evitar o acúmulo de água parada, limpar ca-
lhas e caixas d'água, manter os quintais organi-
zados e permitir a entrada dos agentes de ende-
mias, são essenciais. Além disso, os cidadãos 
devem usar telas nas janelas, repelentes e ado-
tar outras medidas para evitar a proliferação 
do mosquito. Essas ações, juntamente com a 
fiscalização das ações do Sistema Único de Saú-
de (SUS), são fundamentais para controlar a 
dengue e outras arboviroses de forma eficaz.
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O Brasil terminou o ano 
passado com a taxa média de 
desocupação mais baixa desde 
que o IBGE iniciou o cálculo 
desse índice, em 2012

Mato Grosso registra menor taxa de 
desempregos e garante oportunidades 

para a sociedade Cuiabá

Mato Grosso se destacou no cenário eco-
nômico nacional ao registrar a menor taxa de 
desemprego do Brasil em 2024, com apenas 
2,6%, conforme dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O estado superou outros 
locais com boas taxas de empregabilidade, co-
mo Santa Catarina (2,9%) e Rondônia (3,3%), 
compondo o trio de estados com as menores 
taxas de desemprego do país.

Esse resultado reflete a força da economia 
mato-grossense, impulsionada por setores co-
mo agronegócio, comércio, transporte e logís-
tica, que seguem gerando empregos e estimu-
lando o mercado de trabalho. Além da menor 
taxa de desemprego, o estado também apre-
sentou o maior nível de ocupação do Brasil, 
com 68,4%, seguido por Santa Catarina 
(67,0%) e Goiás (65,3%). Esse índice represen-
ta a proporção de pessoas empregadas dentro 
da população de 14 anos ou mais.

O bom desempenho de Mato Grosso em 
2024 também se insere em um cenário positivo 
para o Brasil. O país, de acordo com a PNAD 
Contínua, registrou uma queda na taxa de de-
semprego e fechou o ano com a menor taxa 
média de desocupação desde o início da série 
histórica, em 2012, alcançando 6,6%. A redu-
ção foi observada em todas as unidades da fe-
deração, exceto em Roraima, onde o desem-
prego subiu de 6,6% para 7,5%, e em Rondô-
nia, onde o índice permaneceu estável.

Os estados com maior taxa de desemprego 
foram Bahia e Pernambuco, ambos com 
10,8%, seguidos pelo Distrito Federal (9,6%) e 
Rio de Janeiro (9,3%). As menores taxas de de-
socupação foram em Mato Grosso (2,6%), San-
ta Catarina (2,9%) e Rondônia (3,3%).

Outro dado importante da pesquisa foi a taxa de 
subutilização da força de trabalho, que mede pesso-
as que poderiam trabalhar, mas não estão totalmen-

MENOR DA HISTÓRIA

Esse resultado reflete a força da economia mato-
grossense, impulsionada por setores como agronegócio, 

comércio, transporte e logística

te ocupadas. Em 2024, Mato Grosso se destacou 
com uma taxa de 7,7%, uma das menores do Brasil, 
ao lado de Santa Catarina (5,5%) e Rondônia (7,0%). 
Esse indicador revela como a força de trabalho dis-
ponível está sendo aproveitada de maneira eficaz.

A taxa de informalidade, que mede o número 
de trabalhadores sem carteira assinada, também 
foi um ponto positivo. Em 2024, o Brasil registrou 
40,3 milhões de trabalhadores informais, repre-
sentando 39% do total de ocupados. Em Mato 
Grosso, a informalidade é menor em comparação 
a estados como Pará (58,1%) e Piauí (56,6%).

Em relação à remuneração, Mato Grosso se 
destacou, com o rendimento médio habitual re-
al de R$ 3.510, superando a média nacional de 
R$ 3.225. Esse desempenho reflete a qualidade 
das ocupações geradas e o fortalecimento do 
poder de compra da população, beneficiada 
por um mercado de trabalho em expansão.

O secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, comentou sobre os 
resultados, destacando que a baixa taxa de de-
semprego é fruto de um esforço contínuo para 
manter a economia robusta, mesmo diante dos 
desafios nacionais. Segundo ele, Mato Grosso 
tem se mostrado resistente à crise econômica, 
com geração constante de empregos e uma situ-
ação próxima ao pleno emprego. O grande desa-
fio agora, de acordo com o secretário, é atrair 
mão de obra qualificada para atender à crescen-
te demanda por profissionais especializados nos 
diversos setores da economia local.
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